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• A Operação Carne Fraca, deflagrada na sexta-feira (17/03), pela Polícia 
Federal, investiga diversos frigoríficos e empresas do agronegócio.

• A Carne Fraca tem foco no combate à corrupção de agentes públicos 
federais e crimes contra a Saúde Pública.

• O esquema seria liderado por fiscais agropecuários federais e 
empresários do agronegócio.

• Segundo a PF, a operação detectou em quase dois anos de investigação 
que as Superintendências Regionais do Ministério da Agricultura do 
Estado do Paraná, Minas Gerais e Goiás atuavam diretamente para 
proteger grupos empresariais em detrimento do interesse público.

• Os agentes públicos, utilizando-se do poder fiscalizatório do cargo, 
mediante pagamento de propina, atuavam para facilitar a produção de 
alimentos adulterados, emitindo certificados sanitários sem qualquer 
fiscalização efetiva. 

• A investigação começou dois anos atrás com a comunicação feita pelo 
fiscal agropecuário federal Daniel Gouvêa Teixeira de possíveis 
irregularidades na Superintendência Federal de Agricultura no Paraná.

A OPERAÇÃO “CARNE FRACA”



• Na decisão que deflagrou a Carne Fraca, o juiz Marcos Josegrei da Silva, 
da 14ª Vara Federal de Curitiba, destacou que Teixeira relatou ter sido 
removido para a Superintendência do Ministério da Agricultura no 
Paraná em outubro de 2012, a seu pedido.

• Pouco tempo depois aceitou convite feito pela servidora Maria do Rocio 
Nascimento para assumir a função de chefe substituto do Serviço de 
Inspeção de Produto de Origem Animal (SIPOA) no Estado do Paraná. 

• Nessa condição, tomou conhecimento da ocorrência de diversas 
remoções de funcionários desamparadas de critérios técnicos e sem o 
consentimento dos interessados, realizadas mediante articulação com 
chefes das Unidades Técnicas e no intuito de atender aos interesses de 
empresas fiscalizadas (evitar a efetiva fiscalização das atividades).

• O fiscal agropecuário federal Daniel Gouvêa Teixeira, por ter denunciado 
sua superior, Maria Nascimento, ao Sindicato dos Fiscais Agropecuários 
(ANFFASINDICAL) por assédio moral, foi exonerado da função e 
removido para uma lotação 70 Km distantes de onde exercia suas 
funções. 

A OPERAÇÃO “CARNE FRACA”



• A Carne Fraca aponta Daniel Gonçalves, superintendente do Ministério 
da Agricultura no Paraná entre 2007 e 2016, como o “líder da 
organização criminosa”.

• Dentre as ilegalidades praticadas no âmbito do setor público, denota-se 
a remoção de agentes públicos com desvio de finalidade para atender 
interesses dos grupos empresariais.

• Tal conduta permitia a continuidade delitiva de frigoríficos e empresas 
do ramo alimentício que operavam em total desrespeito à legislação 
vigente, segundo a PF.

• As ordens judiciais foram expedidas pela 14ª Vara da Justiça Federal de 
Curitiba/PR e cumpridas em 7 estados : São Paulo, Distrito Federal, 
Paraná, Santa Catarina, Rio Grande do Sul, Minas Gerais e Goiás.

• Segundo a PF, o esquema incluía venda de produtos vencidos com a 
embalagem modificada e, em outro braço do esquema, grupos 
criminosos pagavam propina para partidos políticos.

• Os proprietários das empresas se beneficiavam do esquema e estavam 
dentro da situação, portanto não eram vítimas, mas corruptores. 

A OPERAÇÃO “CARNE FRACA”



• Segundo a Polícia Federal, algumas das empresas investigadas usavam 
ácidos e outros elementos químicos muito acima do permitido por lei 
para maquiar o aspecto físico de alimento vencidos e estragados. 

• Também foi encontrada carne processada, em que na verdade não 
havia proteína animal e sim, soja.

• A Polícia Federal citou ainda casos de Salmonella - bactéria que causa 
infecção em humanos e pode ser transmitida por alimentos.

• Neste casos, fiscais do governo federal recebiam propina para liberar a 
comercialização do produto contaminado.

• Houve pagamento de propina para fabricação de proteína em fábricas 
contaminadas com Salmonella.

• Executivos de frigoríficos foram flagrados em interceptações telefônicas 
mandando funcionários usarem “carne podre” na produção de alimentos 
que seriam vendidos posteriormente em redes de supermercados.

• Segundo a denúncia do Ministério Público Federal, os empresários de 
grandes frigoríficos pagavam propinas a auditores e agentes públicos do 
Ministério da Agricultura para vender carnes de forma irregular. 

A OPERAÇÃO “CARNE FRACA”



• São graves e merecem cuidadosa investigação os crimes apontados pela 
Polícia Federal (PF), na Operação Carne Fraca, envolvendo fiscais do 
Ministério da Agricultura e algumas das principais empresas de 
alimentação do País.

• Essas fraudes colocam em risco a saúde do consumidor, além de 
comprometerem um setor que gera tantos empregos e tem forte 
participação nas exportações brasileiras.

• Justamente por isso, a comunicação da operação requeria imenso 
cuidado, tratando o tema com rigor técnico e dentro da real dimensão.

• Os segmentos representantes do agronegócio e uma expressiva parcela 
da mídia brasileira entende que a PF optou por dar um tom de 
espetáculo à operação, sem atentar para os danos daí decorrentes.

• Sem ter ideia precisa das fraudes e da sua extensão - pois não foram 
devidamente comunicadas -, a população ficou alarmada ao saber da 
existência da “maior operação da história” da PF envolvendo alimentos 
que ela consome diariamente.

AS CRÍTICAS À OPERAÇÃO “CARNE FRACA”



• Como era previsível, o modo como a PF divulgou a operação provocou 
imediata reação dos países importadores da carne brasileira, com 
embargos ou suspensões, até 20/03, por parte da União Europeia (UE), 
China, Chile e Coreia do Sul e Egito.

• A União Europeia, por exemplo, suspendeu, até 20/03, quatro empresas 
envolvidas no escândalo e pediram que o Brasil esclareça a situação da 
carne que agora está sendo transportada para o bloco.

• O esquema de fraude na vigilância sanitária detectado pela Operação 
Carne Fraca é grave e revela uma vez mais como a corrupção prejudica 
diretamente a população.

• Pode se relativizar os males da corrupção, como se o seu combate fosse 
tão somente decorrência de uma posição ideológica, mas é preciso 
investigar as denúncias e punir os criminosos.

• A questão é que nenhum crime divulgado pela Operação Carne Fraca 
leva a colocar sob suspeita toda a cadeia de produção animal do País.

• Foi, porém, essa a impressão causada pela Polícia Federal.

AS CRÍTICAS À OPERAÇÃO “CARNE FRACA”



• Exemplo da distorção gerada pela comunicação atabalhoada da Polícia 
Federal foi o caso do papelão.

• A PF deu a entender que um áudio gravado indicaria a presença de 
papelão na carne, quando na verdade os funcionários grampeados 
falavam de embalagens.

• Houve ainda a divulgação de práticas absolutamente legais, como o uso 
de determinadas carnes na confecção das linguiças, como se elas 
fossem ilegais.

• Assuntos técnicos merecem rigor técnico, e descuidos nessa área 
causam graves prejuízos ao setor e à imagem do País.

• Há 4.850 plantas frigoríficas no Brasil e, desse total, 3 foram 
interditadas e 19 serão investigadas pela Polícia Federal: essa é a real 
dimensão da investigação, até o momento.

• Dos 853 mil embarques de carnes para o exterior nos últimos seis 
meses, apenas 184 foram considerados pelos importadores fora da 
conformidade, muitas vezes por causa de temas não sanitários, como 
rotulagem e preenchimento de certificados.

AS CRÍTICAS À OPERAÇÃO “CARNE FRACA”



• No caso da Operação Carne Fraca, o descuido parece não ter sido 
apenas com a comunicação da operação.

• A Polícia Federal revelou que vinha acompanhando denúncias 
envolvendo fiscais do Ministério da Agricultura há dois anos, e apenas 
agora a operação foi deflagrada.

• Os policiais sabiam que havia algo de errado na inspeção dos alimentos 
e levaram dois anos para fazer chegar essa informação à população.

• É tempo demais de espera para um assunto tão grave, o que acabou 
reforçando a impressão de que, mais do que investigar crimes, a 
finalidade é produzir investigações espetaculares.

• O País não precisa desses espetáculos, pois, além de gerarem sérios 
danos à economia e às exportações, eles tratam com cruel injustiça um 
setor que é, em sua imensa maioria, exemplo e motivo de orgulho 
dentro e fora do Brasil.

• Investigar é separar o certo do errado, e não simplesmente querer que 
tudo esteja errado.

AS CRÍTICAS À OPERAÇÃO “CARNE FRACA”



• As carnes pesam cada vez mais na balança comercial brasileira.
• Em 2016, os frigoríficos instalados no Brasil exportaram US$ 12,6 

bilhões em carnes e subprodutos.
• O valor é comparável ao embarque de minério, que somou US$ 15,8 

bilhões no ano passado.
• Só em frango, foram US$ 5,946 bilhões, o que dá ao Brasil o título de 

maior exportador do mundo.
• Dados do Ministério da Indústria, Comércio Exterior e Serviços (Mdic) 

mostram que o setor de proteína animal está consolidado como um dos 
principais motores das exportações brasileiras.

• Em 2016, o item "carnes e miudezas comestíveis" figurou como o 3º 
grupo mais importante na pauta de exportações brasileiras - atrás 
apenas de grãos e dos minérios.

• Em 2016, o maior importador das aves brasileiras foi a Arábia Saudita, 
destino de US$ 1,15 bilhão em exportações.

• Em seguida, aparece a China, com US$ 859 milhões.

CARNES E A PARTICIPAÇÃO NO AGRONEGÓCIO



• Individualmente, o frango já ultrapassou itens tradicionais da pauta 
brasileira e, em 2016, as exportações da ave superaram o montante 
embarcado de celulose (US$ 5,58 bilhões), café (US$ 4,84 bilhões) e 
veículos (US$ 4,33 bilhões).

• Segundo a Associação Brasileira de Proteína Animal (ABPA), o Brasil 
liderou o mercado mundial de exportações de frango em 2016 com 40% 
de participação.

• A carne bovina também ganha importância com US$ 4,33 bilhões em 
exportações no ano passado.

• Com esse valor, a carne bovina já é mais importante para a pauta 
exportadora que os aviões, cujo montante embarcado em 2016 somou 
US$ 4,2 bilhões. 

• O Ministério da Agricultura divulgou, na segunda-feira (20/03), a lista 
de países que importaram produtos dos estabelecimentos investigados 
na Operação Carne Fraca nos últimos 60 dias.

• São 33 os países ou blocos que receberam carnes e miúdos produzidos 
pelas empresas supostamente envolvidas no esquema. 

CARNES E A PARTICIPAÇÃO NO AGRONEGÓCIO



• Entre os destinatários dos produtos suspeitos estão os principais 
mercados brasileiros: China, União Europeia, Japão e países do Oriente 
Médio, como Arábia Saudita, Emirados Árabes Unidos, Egito e Kwait. 

• A relação mostra os frigoríficos (SIF), os produtos exportados e os 
países de destino.

• O governo brasileiro decidiu fazer uma fiscalização intensiva nos 
estabelecimentos envolvidos no esquema investigado pela Polícia 
Federal, que envolvia a emissão de certificados sanitários a produtos 
que estavam fora das especificações e até mesmo deteriorados.

• Com esse trabalho intensivo, nenhum produto sai desses 
estabelecimentos sem autorização expressa dos fiscais. 

• Os países que anunciaram embargo à carne brasileira até o dia 20/03, 
juntamente com a União Europeia, responderam por 34,2% das 
exportações de carne bovina e 20,2% das de frango em 2016.

• As exportações brasileiras de carne bovina congelada, fresca ou 
refrigerada somaram US$ 4,344 bilhões no ano passado. 

CARNES E A PARTICIPAÇÃO NO AGRONEGÓCIO
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• Principal importador da carne bovina brasileira, a China respondeu por 
16,7% deste total, com gastos de US$ 702,7 milhões. 

• A União Europeia comprou 11,2% do total, com gastos de US$ 488,141 
milhões.

• Em seguida está o Chile, que ocupa a nona posição no ranking de 
compradores de carne em geral e importou 6,8% do total vendido ao 
exterior (US$ 296 milhões).

• A Coreia do Sul respondeu por apenas 0,01% das exportações.
• No caso da carne de frango, o total exportado em 2016 foi de US$ 

5,946 bilhões.
• A China sozinha comprou 14,5% do total, com gastos que somam US$ 

859,482 milhões.
• Já a Coreia do Sul foi responsável por 2,8% das exportações do produto 

(US$ 165,565 milhões).
• O bloco europeu comprou 1,97% do total (US$ 117,082 milhões) e o 

Chile respondeu por apenas 0,9% do total (US$ 52,470 milhões). 

CARNES E A PARTICIPAÇÃO NO AGRONEGÓCIO
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COMMODITY PRODUÇÃO EXPORTAÇÃO % DAS EXPORTAÇÕES

SOJA 2º 1º 42%

MILHO 3º 2º 25%

CAFÉ 1º 1º 28%

AÇÚCAR 1º 1º 47%

ETANOL 2º 2º 2%

SUCO LARANJA 1º 1º 81%

ALGODÃO 5º 3º 11%

ARROZ 9º 7º 2%

CARNE BOVINA 2º 1º 20%

CARNE FRANGO 2º 1º 40%

CARNE SUÍNA 4º 4º 11%

BRASIL: POSIÇÃO NOS RANKINGS MUNDIAIS DE PRODUÇÃO E 
EXPORTAÇÕES E PARTICIPAÇÃO NO COMÉRCIO GLOBAL – 2016
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CARNE BOVINA: EXPORTAÇÕES 
MUNDIAIS POR PAÍSES EM 2017



PAÍS/BLOCO 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 DÉCADA 17/16

Brasil 1.359   1.611   1.619   1.990   1.596   1.558   1.340   1.524   1.849   1.909   1.705   1.850   1.950   -2% 5%

Índia 617      681      678      672      609      917      1.268   1.411   1.765   2.082   1.806   1.850   1.925   186% 4%

Austrália 1.388   1.430   1.400   1.407   1.364   1.368   1.410   1.407   1.593   1.851   1.854   1.385   1.325   -6% -4%

EUA 316      519      650      905      878      1.043   1.263   1.112   1.174   1.167   1.028   1.120   1.193   32% 7%

Nova Zelândia 577      530      496      533      514      530      503      517      529      579      639      580      550      3% -5%

Canadá 596      477      457      494      480      523      426      335      332      378      390      430      445      -10% 3%

Paraguai 180      232      206      233      243      283      197      251      326      389      381      390      395      70% 1%

Uruguai 417      460      385      361      376      347      320      360      340      350      373      385      385      7% 0%

UE      253      218      140      204      139      336      445      296      244      301      303      330      350      72% 6%

México 133      135      140      144      145      150      148      200      166      194      228      255      275      91% 8%

Argentina 754      552      534      423      621      277      213      164      186      197      186      210      235      -44% 12%

Outros 725      673      922      285      484      462      539      554      618      595      644      654      668      134% 2%

TOTAL 7.315 7.517 7.627 7.651 7.449 7.794 8.072 8.131 9.122 9.992 9.537 9.439 9.696 27% 3%

Fontes: USDA, MAPA, ABIEC e FAO

CARNE BOVINA

EXPORTAÇÃO EM MILHÕES DE TONELADAS



PAÍS/BLOCO 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 DÉCADA 17/16

EUA 1.632   1.399   1.384   1.151   1.191   1.042   933      1.007   1.020   1.337   1.529   1.370   1.216   6% -11%

China 15        20        21        22        23        40        29        86        412      417      663      825      950      4218% 15%

Japão 686      678      686      659      697      721      745      737      760      739      707      715      730      11% 2%

Rússia 978      939      1.087   1.200   1.053   1.057   994      1.027   1.023   929      621      585      585      -51% 0%

Coreia do Sul 250      298      308      295      315      366      431      370      375      392      414      510      520      76% 2%

UE      711      717      642      466      500      437      365      348      376      372      363      370      375      -20% 1%

Hong Kong 147      148      148      150      154      154      152      241      473      646      339      375      375      150% 0%

Egito 221      292      293      166      180      260      217      250      195      270      360      340      340      105% 0%

Canadá 151      180      242      230      247      243      282      301      295      284      280      260      265      15% 2%

Chile 187      187      188      188      190      190      180      187      210      210      213      240      255      36% 6%

Malásia 145      147      150      155      160      165      167      174      194      205      237      240      245      58% 2%

Outros 2.092   1.786   2.066   2.326   1.842   1.971   1.956   1.987   2.115   2.080   1.921   1.836   1.907   -18% 4%

TOTAL 7.215   6.791   7.215   7.008   6.552   6.646   6.451   6.715   7.448   7.881   7.647   7.666   7.763   11% 1%

Fontes: USDA, MAPA, ABIEC e FAO

CARNE BOVINA

IMPORTAÇÃO EM MILHÕES DE TONELADAS

PAÍSES QUE JÁ EMBARGARAM/SUSPENDERAM IMPORTAÇÕES DO BRASIL



PAÍSES QUE JÁ EMBARGARAM/SUSPENDERAM IMPORTAÇÕES DO BRASIL



0,0

0,2

0,4

0,6

0,8

1,0

1,2

1,4

1,6

1,8

2,0

2,2
1

9
9
4

1
9

9
5

1
9

9
6

1
9

9
7

1
9

9
8

1
9

9
9

2
0

0
0

2
0

0
1

2
0

0
2

2
0

0
3

2
0

0
4

2
0

0
5

2
0

0
6

2
0

0
7

2
0

0
8

2
0

0
9

2
0

1
0

2
0

1
1

2
0

1
2

2
0

1
3

2
0

1
4

2
0

1
5

2
0

1
6

2
0

1
7

CARNE BOVINA: EXPORTAÇÕES 
BRASILEIRAS - MILHÕES DE TONELADAS

2017: PROJEÇÃO ANTERIOR À OPERAÇÃO “CARNE FRACA”
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CARNE DE FRANGO: EXPORTAÇÕES 
MUNDIAIS POR PAÍSES EM 2017



PAÍS/BLOCO 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 DÉCADA 17/16

Brasil 3.187   3.556   3.565   3.650   3.943   3.918   3.979   4.099   4.304   4.307   4.522   27% 5%

EUA 2.678   3.157   3.093   3.069   3.165   3.299   3.332   3.310   2.867   2.978   3.128   -1% 5%

UE 635      742      783      929      1.044   1.094   1.083   1.133   1.177   1.250   1.275   72% 2%

Tailândia 296      383      379      432      467      538      504      546      622      670      710      85% 6%

China 358      285      291      379      422      411      420      430      401      395      345      21% -13%

Turquia 26        42        86        110      206      284      337      378      321      280      320      662% 14%

Ucrânia 15        16        18        32        42        75        141      167      159      215      240      1400% 12%

Argentina 125      164      178      214      224      295      334      278      187      155      190      16% 23%

Rússia 10        15        20        25        30        35        48        50        71        130      150      900% 15%

Outros 83        57        20        55        30        139      96        86        145      413      492      763% 19%

TOTAL 7.413 8.417 8.433 8.895 9.573 10.088 10.274 10.477 10.254 10.793 11.372 35% 5%

Fonte: USDA e ABPA

EXPORTAÇÃO EM MILHÕES DE TONELADAS

CARNE DE FRANGO



PAÍS/BLOCO 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 DÉCADA 17/16

Japão 696      737      645      789      895      877      854      888      936      955      920      25% -4%

México 380      433      492      549      578      616      682      722      790      820      850      96% 4%

Arábia 470      510      605      681      745      750      838      762      863      850      840      65% -1%

UE 673      712      719      677      734      727      671      712      728      750      760      7% 1%

Iraque 176      212      375      522      598      610      673      698      625      670      695      228% 4%

África do Sul 190      191      206      240      326      371      355      369      436      520      560      193% 8%

China 200      210      220      235      238      254      244      260      268      410      550      162% 34%

Hong Kong 250      260      280      295      410      300      272      299      312      325      335      29% 3%

Emirados 198      203      208      213      218      223      217      225      277      305      330      63% 8%

Filipinas 140      142      144      146      148      150      148      199      205      260      280      97% 8%

Rússia 1.229   1.165   923      656      463      560      540      450      320      130      80        -93% -38%

Outros 2.498   3.009   2.532   2.802   2.875   3.108   3.198   3.318   2.866   2.911   3.096   3% 6%

TOTAL 7.100   7.784   7.349   7.805   8.228   8.546   8.692   8.902   8.626   8.906   9.296   19% 4%

Fonte: USDA

CARNE DE FRANGO
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PAÍS/BLOCO 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 DÉCADA 17/16

UE 1.286    1.727    1.366    1.705    2.150    2.165    2.227    2.164    2.389    3.300    3.300    91% 0%

EUA 1.425    2.110    1.857    1.915    2.356    2.440    2.262    2.309    2.272    2.356    2.449    16% 4%

Canadá 1.033    1.129    1.123    1.159    1.197    1.243    1.246    1.218    1.239    1.350    1.300    15% -4%

Brasil 607       529       608       557       535       590       528       505       555       733       940       78% 28%

China 350       223       232       278       244       235       244       276       231       180       180       -19% 0%

Chile 148       142       152       130       139       180       164       163       178       175       170       20% -3%

México 80         91         70         78         86         95         111       117       128       140       150       65% 7%

Austrália 54         48         40         41         41         36         36         37         36         35         35         -27% 0%

Vietnã 19         11         21         19         32         32         22         21         21         21         21         91% 0%

Bielorusia 15         32         31         62         85         104       74         25         5            15         15         -53% 0%

Outros 160       153       132       88         90         143       94         127       170       233       69         -55% -70%

TOTAL 5.176 6.195 5.632 6.032 6.955 7.263 7.008 6.962 7.224 8.538 8.629 39% 1%

Fontes: USDA, MAPA, ABPA e FAO

EXPORTAÇÃO EM MILHÕES DE TONELADAS

CARNE SUÍNA



PAÍS/BLOCO 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 DÉCADA 17/16

China 182       709       270       415       758       730       770       761       1.029    2.400    2.300    224% -4%

Japão 1.210    1.267    1.138    1.198    1.254    1.259    1.223    1.332    1.270    1.320    1.320    4% 0%

México 451       535       678       687       594       706       783       818       981       1.025    1.050    96% 2%

Coreia do Sul 447       430       390       382       640       502       388       480       599       610       630       47% 3%

EUA 439       377       378       390       364       364       399       459       506       517       526       40% 2%

Hong Kong 302       346       369       347       432       414       399       347       397       485       475       37% -2%

Rússia 894       1.053    845       916       971       1.077    868       515       408       410       400       -62% -2%

Filipinas 90         93         111       159       145       138       172       199       175       220       250       169% 14%

Canadá 171       194       180       183       204       240       220       214       216       210       215       11% 2%

Austrália 141       152       176       183       175       194       183       191       220       215       210       38% -2%

Outros 746       1.085    1.013    1.041    1.021    1.234    1.190    1.017    905       902       931       -14% 3%

TOTAL 5.073    6.241    5.548    5.901    6.558    6.858    6.595    6.333    6.706    8.314    8.307    33% 0%

Fontes: USDA, MAPA, ABPA e FAO

CARNE SUÍNA

IMPORTAÇÃO EM MILHÕES DE TONELADAS
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• A Operação Carne Fraca pode afetar preços de carnes e grãos no Brasil.
• Embora ainda seja cedo para para calcular todos os impactos da 

Operação Carne Fraca, as fraudes na indústria irão criar dificuldades, no 
curto e, provavelmente, no médio prazo, para o mercado de carnes.

• É normal que embargos e suspensões temporárias de importação sejam 
impostos a países com problemas fitossanitários, da mesma maneira 
que o Brasil proíbe a importação de alguns produtos agropecuários para 
evitar disseminação de doenças.

• Acontecimentos como este já foram presenciados antes, como nos casos 
de febre aftosa e da vaca louca (caso atípico) no Brasil.

• Apesar de causarem preocupação em compradores, a rápida 
movimentação do governo para explicar o assunto ajuda a reduzir o 
receio de compradores.

• Até agora, os problemas foram localizados em algumas unidades de 
frigoríficos e, por não ser um caso grave do ponto de vista sanitário, 
algumas suspensões de importações provavelmente poderão ser 
levantadas em breve. 

OPERAÇÃO CARNE FRACA: IMPACTOS ESPERADOS



• Porém, diante das conclusões expostas pela Polícia Federal no âmbito da 
Operação Carne Fraca, será inevitável que o fluxo dos embarques 
brasileiros de carnes sofra algum abalo.

• Potencialmente, todos os 33 países que compraram carne dos 21 
estabelecimentos alvos da Carne Fraca podem pedir informações, 
considerado algo natural.

• Entretanto, a concretização de uma suspensão total por esses países e 
blocos econômicos seria um desastre real.

• No caso de embargos a plantas (unidades) específicas, os danos são 
mitigados, pois é possível que as exportações sejam originadas em 
outras (plantas) da mesma empresa.

• No caso de embargos a uma grande empresa, como por exemplo, BRF 
ou JBS, um volume expressivo de produto estaria inapto à exportação.

• As suspensões temporárias e os embargos podem durar de semanas a 
até anos, como já ocorrido anteriormente.

• Se concretizado, o fechamento de mercados para a carne brasileira 
pode perdurar por anos. 

OPERAÇÃO CARNE FRACA: IMPACTOS ESPERADOS



• No caso da vaca louca (atípico), a China embargou a carne brasileira por 
três anos.

• Um foco de febre aftosa em 2015 no Brasil, próximo à fronteira do 
Paraguai, levou 47 países a suspenderem o comércio com o País.

• Em uma análise preliminar, os embargos e suspensões têm potencial 
para derrubar entre 10% e 15% as exportações brasileiras de carnes.

• Paralelamente, poderia haver rebaixamento de categoria da carne 
brasileira no mercado internacional, algo que forçaria seus produtores a 
cobrar menos do que os concorrentes.

• O resultado seria um corte de até 20% em relação aos preços que eram 
praticados pelo setor em mercados internacionais antes da operação 
Carne Fraca.

• Até o momento, foram anunciados embargos ou suspensões 
temporárias aos produtos brasileiros pelos seguintes países: China, 
Hong Kong, Japão, Chile, Egito, Suíça, Jamaica e União Europeia (UE).

• No caso da União Europeia (UE), 4 plantas estão suspensas de exportar 
carnes, sendo duas de aves, uma de bovinos e outra de equídeos. 

OPERAÇÃO CARNE FRACA: IMPACTOS ESPERADOS



• No caso da China, os embarques programados para lá foram suspensos 
por uma semana.

• No dia 21/03, a Coreia do Sul voltou atrás na decisão de banir a 
importação de frango produzido no Brasil e anunciou que retomou as 
compras da proteína.

• No entanto, a fiscalização será intensificada e as análises do produto 
comprado devem abranger agora uma amostra de 15% de toda a carne 
enviada pelo Brasil – antes, o percentual era de apenas 1%.

• China e UE são dois dos principais destinos das exportações de carnes 
do Brasil - que totalizaram US$ 15 bilhões no período de 12 meses
encerrado em fevereiro passado (março/2016 a fevereiro/2017).

• Ainda assim, interrupções do fluxo comercial são esperadas, e o risco de 
que cargas já a caminho desses destinos sejam barradas nos portos e 
devolvidas é grande.

• Também poderão ser adotados embargos específicos contra o Paraná, 
onde está concentrada boa parte dos problemas sanitários derivados do 
esquema de corrupção investigado pela PF. 

OPERAÇÃO CARNE FRACA: IMPACTOS ESPERADOS



• As primeiras reações de compradores indicaram prejuízo relativamente 
limitado às vendas, mas a expansão das suspensões/embargos parciais 
ou totais anunciados até 21/03 começa a desmontar essa percepção.

• A China, principal mercado do País, comunicou que os embarques do 
Brasil não serão desembaraçados, ou seja, não deixarão a área do 
porto, até que haja explicações adicionais das autoridades brasileiras.

• O Brasil tem 58 plantas autorizadas a exportar para a China, mas 
apenas 1 está autoembargada pelo Brasil, da Seara (JBS) em Lapa/PR.

• Outro mercado importante, a União Europeia suspendeu a compra dos 
21 estabelecimentos suspeitos, uma decisão vista com certo alívio pela 
área técnica, que temia uma medida mais forte.

• Em sintonia, o Brasil deixou de emitir autorização para esses frigoríficos 
venderem para a Europa, sendo que 4 frigoríficos da lista efetivamente 
exportam para lá, entre eles a BRF e a JBS.

• No caso do Chile, a hipótese é levantar uma suspensão total, mas ainda 
não estão elucidadas quais serão as medidas restritivas que serão 
adotadas pelo país.

OPERAÇÃO CARNE FRACA: IMPACTOS ESPERADOS



• As autoridades da Suíça anunciam que também bloquearam a entrada 
da carne brasileira produzida por empresas envolvidas na fraude 
revelada pela Polícia Federal.

• O governo da Suíça indicou que seguiu o mesmo padrão adotado pela 
Comissão Europeia.

• Como é parte da Europa, a Suíça bloqueia o mesmo número de 
empresas que a UE, segundo o Escritório de Veterinária do país.

• A Suíça não faz parte da Comissão Europeia, mas já há anos tem como 
tradição seguir os mesmos padrões adotados por Bruxelas (UE).

• Das 4 unidades, 2 são de aves, 1 de carne bovina e outra de equídeos.
• A Europa consome 10% de toda a venda de carnes brasileiras.
• Nas próximas semanas, o comissário de Assuntos de Saúde da UE, 

Vytenis Andriukaitis, viajará ao Brasil e o tema estará nos debates.
• No dia 21/03, a Comissão Europeia voltou a confirmar que, das 21 

empresas envolvidas na fraude, quatro delas exportavam para o 
continente europeu e, assim, foram retiradas da lista de exportadores.

OPERAÇÃO CARNE FRACA: IMPACTOS ESPERADOS



• Hong Kong anunciou na terça-feira (21/03) a proibição da importação 
de carne brasileira após a operação Carne Fraca da Polícia Federal 
levantar questões sobre a segurança da indústria de carne do país.

• Segundo o Centro de Segurança Alimentar do país, tendo em vista que 
a qualidade da carne exportada do Brasil é questionada, por prudência, 
está suspensa temporariamente a importação de carnes congeladas e 
refrigeradas e carne de aves do Brasil com efeito imediato.

• O governo de Hong Kong afirma que continuará a manter contato com 
as autoridades brasileiras para obter informações detalhadas para 
futuras avaliações.

• Hong Kong, juntamente com a China, assumiram posição de destaque 
nas importações brasileiras de carnes.

• Hong Kong e China, juntos, responderam em 2016 por 32,1% das 
exportações brasileiras de carne bovina, 34,4% da carne suína e 17,1% 
da carne de frango.

• Somados, Hong Kong e China, lideraram as compras das três carnes do 
Brasil entre janeiro e dezembro de 2016.

OPERAÇÃO CARNE FRACA: IMPACTOS ESPERADOS



• Nos Estados Unidos, o Departamento de Agricultura do país (USDA) 
informou na segunda-feira (20/03) que está ampliando o alcance das 
fiscalizações de carne bovina importada do Brasil, em decorrência das 
irregularidades reveladas pela Operação Carne Fraca, da Polícia Federal.

• Os Estados Unidos estão testando toda a carne in natura e produtos 
processados importados do Brasil para identificar possíveis agentes 
patogênicos, e realizando exames mais detalhados nos mesmos.

• Nos países do Oriente Médio, região também fundamental para os 
exportadores brasileiros, os esclarecimentos prestados até agora pelo 
governo e pela iniciativa privada foram bem recebidos e a pressão dos 
importadores é bem menor.

• Aparentemente, a maior pressão está vindo da UE, onde a Copa-
Cogeca, poderosa central que representa produtores rurais europeus, 
demonstrou preocupação e reiterou a importância de as importações da 
UE respeitarem os padrões sanitários definidos pelo bloco.

• E isso, exatamente durante mais uma rodada de negociações no âmbito 
do acordo de livre comércio entre a UE e o Mercosul, em Buenos Aires.

OPERAÇÃO CARNE FRACA: IMPACTOS ESPERADOS



• A contaminação da Operação Carne Fraca nas relações bilaterais do 
Brasil já é uma realidade.

• A partir de terça-feira (21/03), o caso chegará ainda à Organização 
Mundial do Comércio (OMC) e os negociadores brasileiros já foram 
solicitados a explicar a dimensão do escândalo e como o comércio 
internacional seria afetado.

• O caso não será tratado pelos juízes da entidade, mas em comitês 
técnicos da entidade.

• Desde a eclosão do novo caso, os principais parceiros comerciais se 
mobilizam para levantar o assunto durante a reunião em Genebra.

• Diversos governos também indicaram que querem pedir reuniões 
bilaterais com o Brasil nesta semana para obter esclarecimentos sobre a 
fraude na carne.

• O Itamaraty, junto com técnicos do Ministério da Agricultura, se prepara 
para dar uma resposta, trazendo os detalhes da investigação da PF e 
tentando reverter os embargos. 

OPERAÇÃO CARNE FRACA: IMPACTOS ESPERADOS



• No mercado interno de carnes, o impacto deverá ser limitado.
• Os frigoríficos investigados pela Operação Carne Fraca não poderão 

exportar, mas continuam autorizados a vender ao mercado doméstico 
sob um regime especial de fiscalização.

• Mesmo com os problemas mencionados pela investigação, o sistema de 
fiscalização do Brasil não foi quebrado e o problema foram relacionados 
a algumas pessoas.

• A investigação levou dois anos e casos reportados no caso se referem 
muito provavelmente a produtos que não estão mais no mercado.

• Os frigoríficos investigados estão passando por um processo especial de 
investigação e poderão continuar vendendo ao mercado doméstico, o 
que deve prevalecer por pelo menos três semanas. 

• Na prática, não há qualquer preocupação para o consumidor brasileiro 
que continua sendo protegido pelo Sistema de Inspeção Federal (SIF) 
do Ministério da Agricultura.

• O SIF não está sob suspeita, mas o que está sob suspeita são pessoas.

OPERAÇÃO CARNE FRACA: IMPACTOS ESPERADOS



• Quando há problemas, os frigoríficos podem fazer um recall da carne -
com a retirada do produto do mercado.

• Essa solução foi adotada pela BRF que está retirando lotes com o selo 
de inspeção "SIF 1010".

• O Ministério da Agricultura está colhendo amostras de carne nos 
supermercados e, caso encontre problemas, vai recomendar a retirada 
das mercadorias.

• O ministro da Agricultura, Blairo Maggi, frisa que toda a preocupação do 
Ministério da Agricultura diz respeito à sanidade dos produtos brasileiros 
e que a corrupção é uma questão da Polícia Federal. 

• De qualquer forma, é consenso que os embargos e suspensões das 
exportações pode dar espaço para novas quedas nos preços das carnes 
no mercado doméstico.

• Se de fato o produto que seria exportado ficar no País, a oferta tende a 
crescer e o preço, cair, mas ainda é preciso cautela para avaliar os 
próximos desdobramentos. 

OPERAÇÃO CARNE FRACA: IMPACTOS ESPERADOS



• No Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA) de fevereiro 
de 2017, as carnes tiveram queda de 1,22%, acumulando retração de 
0,91% no ano.

• Em 12 meses, a alta é de apenas 0,32% - taxa bastante inferior à do 
indicador cheio, que acumula 4,76% nos 12 meses até fevereiro.

• Após problemas na oferta ao longo de 2016, os alimentos vinham 
devolvendo as altas e apresentando comportamento atípico, com 
pressão baixista, desde o último trimestre do ano passado.

• A queda já observada no preço das carnes está diretamente relacionada 
à recessão vivida pelo País, de acordo com o Instituto Brasileiro de 
Economia da Fundação Getulio Vargas (Ibre/FGV).

• Os fatos já reportados pela Polícia Federal constituem parte modesta de 
toda a capacidade instalada da cadeia da carne.

• Entretanto, se houver problemas com a exportação de proteína animal,  
há probalidade de que preço vai cair para os consumidores brasileiros.

• A dinâmica desinflacionária pode ganhar ainda mais fôlego.
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EVOLUÇÃO FRANGO BOI SUÍNO

ACUMULADO 2017 -12,9% -3,5% 15,3%

EM 12 MESES 4,2% -6,5% 47,4%

EM 24 MESES 14,9% -2,6% 42,2%



• Nos mercados de grãos, os impactos também podem ser negativos, 
especialmente para milho e soja (farelo), responsáveis, juntos, por 75% 
a 80% dos custos de produção da avicultura e suinocultura.

• Caso persistam embargos e suspensões de grandes indústrias do setor 
de carnes, uma sequência de fatos pode desencadear queda de 
exportações e aumento da oferta interna, sucedidas por redução de 
alojamentos/planteis, queda da demanda por rações (milho e farelo de 
soja) e pressão baixista sobre os preços destas commodities.

• Paralelamente, os preços das carnes pagos aos produtores (frango, 
suínos e boi) também devem sofrer pressão baixista, comprimindo as 
margens destes segmentos e levando a desinvestimentos em toda a 
cadeia produtiva de carnes.

• Os preços do milho já vinham em processo de baixa acentuada no 
Brasil, antes da Operação Carne Fraca, acumulando um recuo médio de 
48,9% nos últimos 12 meses (base produtor do Paraná).

• No mesmo período, os preços do farelo de soja (CIF atacado SP) 
recuaram 18,9% no mercado brasileiro.

OPERAÇÃO CARNE FRACA: IMPACTOS ESPERADOS
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• A pressão de baixa sobre os preços do milho decorre de uma 
recuperação da produção na 1ª safra 2016/2017 (verão), expectativa de 
forte aumento da área e produção na 2ª safra 2016/2017 (inverno).

• Há dificuldades em colocar ritmo nas exportações e ainda teremos a 
concorrência da Argentina no mercado externo, que deve colher uma 
safra recorde a partir de abril.

• O recuo comprador, o avanço da colheita da safra de verão (1ª safra) e 
as boas expectativas para a 2ª safra têm mantido o mercado brasileiro 
do cereal sob pressão baixista.

• Essa pressão poderá ser ampliada, caso ocorrar reduções das 
exportações da carnes de frango e de suínos, promovendo cortes nas 
produções destas carnes no Brasil e enfraquecendo a demanda tanto 
por milho, como por farelo de soja.

• Proporcionalmente ao milho, os impactos sobre os preços do farelo de 
soja (e da soja grãos) devem ser mais moderados, uma vez que há 
capacidade de expandir as exportações de soja em grãos, adequando o 
esmagamento e a oferta interna de farelo à demanda interna.

OPERAÇÃO CARNE FRACA: IMPACTOS ESPERADOS



www.carloscogo.com.br

consultoria@carloscogo.com.br

Fone: +55 51 3248.1117
Cel: +55 51 99986.7666

@carloscogo


